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Demonstração dos fluxos de caixa
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Número de ldentificação Fiscal: 67L00O268

Localização: Santa Cruz - Madeira

Morada: Avenida 2 de Agosto de 1996, n.e 9, 9100-235 SANTA CRUZ

Telefone: 291520050

E-mail : ebsscruz@edu. madeira.gov. pt

Classificação Orgânica: Funcionamento Normal 43 0 01 07 07

lnvestimento 43 9 50 07 07

Tutela: Secretaria Regional de Educação, Ciência e Tecnologia - SRE

Regime Financeiro

Natureza Jurídica: Pessoa coletiva de direito público, dotada

administrativa.

de autonomia

Legislação

Constituicão: Portaria ne 66/92, de 25 de fevereiro

Orsânica e Funcionamento: Decreto Legislativo Regional ns  /2OOO/M, de 31de janeiro,

alterado pelo Decreto Legislativo Regional ne 2L/2OA6/M, de 2L dejunho,

2. PRTNCtPATS pOLíflCAS CONTABTLíSlCAS, ALTERAçöES NAS ESTTMATTVAS

CONTABILíSTICNS E ERROS

Apresentação apropriada e conformidade com as NCP
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As presentes demonstrações financeiras apresentam de forma apropriada a posição

financeira, o desempenho financeiro e os fluxos da Escola. Representam de forma fiel

os efeitos das transaçöes, outros acontecimento e condições, de acordo com a definição

e critérios de reconhecimento de ativos, passivos, rendimentos e gastos estabelecidos

na estrutura concetual e nas NCP.

A preparação das demonstrações financeiras em conformidade com o SNC-AP requer o

uso de estimativas, pressupostos e julgamentos críticos no processo da determinação

das políticas contabilísticas a adotar pela Escola, com impacto significativo no valor

contabilístico dos ativos e passivos, assim como nos rendimentos e gastos do período

de reporte.

Apesar de estas estimativas serem baseadas na melhor experiência do Conselho

Administrativo e nas suas melhores expectativas em relação aos eventos e ações

correntes e futuras, os resultados atuais e futuros podem diferir destas estimativas.

Derrogação das disposições do SNC-AP

Não existiram, no decorrer do período abrangido pelas demonstraçöes financeiras

quaisquer casos excecionais que implicassem diretamente a derrogação de qualquer

disposição prevista pelo SNC-AP que tenha produzido efeitos materialmente relevantes

e que pudessem pôr em causa a imagem verdadeira e apropriada das demonstrações

financeiras.

Consistência de apresentação

A apresentação e classificação de itens nas demonstrações financeiras é mantida de um

período para o período seguinte, a menos que:

. Outra apresentação ou classificação seja, mais apropriada tendo em atenção os

critérios para a seleção e aplicação de políticas contabilísticas da NCP 2;

. Uma outra NCP exija uma alteração na apresentação.

Materialidade e agregação

Página 9 de 28
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Os diversos itens são apresentados separadamente nas notas às demonstrações

financeiras. que compreendem balanço a demonstração dos resultados a demonstração

das alterações no património líquido a demonstração de fluxos de caixa e as notas às

demonstrações financeiras.

Compensação

Os ativos e os passivos e os rendimentos e os gastos não são compensados, exceto se

for exigido ou permitido por uma NCP, como segue:

. Os ganhos e perdas na alienação de ativos não correntes, são relatados na

demonstração dos resultados deduzindo ao produto da alienação a quantia escriturada

do ativo (Custo amortizações) e as respetivas despesas de venda, se existirem.

Continuidade

As demonstrações financeiras foram preparadas numa base de continuidade e não

existe uma intenção de liquidar a Escola Básica e Secundária de Santa Cruz ou de cessar

as operações, nem no curto nem no médio prazo.

Não existem valores em caixa ou equivalentes de caixa que não se encontrem

disponíveis para uso.

Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

O detalhe dos saldos de caixa e bancos é como segue:

Quadro 1.1- Ilesagregação dc caix¡ Ê dêpós¡tos

SÎ{C-AP - Sistema de l{ormalização Contab¡lístacð p¿r. a:r Adminastrðçõcs Públicas

2Û,24 2023 Variacåo Vadacão 9ó

C¿ixa

fÞgkhoe å ordcm
DeËkhoc å ordem no Tesosro

Degíchos banc¡irioe à ordcm
Dcfkitos a prazo

Depósitos colrsigna&c
Dcprhhæ de garantias e cauçõcs

Oütros tÞpríçhoc b¡no¡íçlx

83,02

5 668,52

0,00 æ,o2 tæ.wa

5 106,æ 56L32 9,92eÁ

Total de caixa e dcprkhos 5 751,54 5106,20 645,:14 LL6,9t
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2.t BASES DE MENSURAçÃO USADAS NA PREPARAçÃO DAS DEMONSTRAçöES

FINANCEIRAS

2.1.t Ativos intangíveis

Reconhecimento

Um ativo intangível é reconhecido se, e apenas se, for identificável, e cumprir as

condiçöes de reconhecimento seguintes:

a) For provável que fluirão para a entidade os benefícios económicos futuros ou

potencial de serviço esperados atribuíveis ao ativo; e

b) O custo ou o justo valor do ativo possa ser mensurado com fiabilidade.

Mensuração

Um ativo intangível é mensurado inicialmente pelo seu custo, que compreende:

a) O seu preço de compra, incluindo direitos de importação e impostos não dedutíveis

ou reembolsáveis sobre a compra, após dedução de descontos comerciais e

abatimentos;

b) Quaisquer custos diretamente atribuíveis para colocar o ativo no local e nas condiçöes

necessárias para ser capaz de operar da maneira pretendida pelo órgão de gestão.

Após o reconhecimento inicial, um ativo intangível deve ser escriturado pelo seu custo

menos qualquer amortização acumulada e quaisquer perdas por imparidade

acumuladas, devendo aplicando-se essa polÍtica a uma classe inteira de ativos

intangíveis.

Reconhecimento como um gasto
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O dispêndio com um item intangível é reconhecido como um gasto quando suportado,

a menos que faça parte do custo de um ativo intangível que sat¡sfaça os critérios de

reconhecimento referidos nos parágrafos anteriores.

Os dispêndios com um at¡vo intangível que tenham sido inicialmente reconhecidos

como um gasto não são reconhecidos como parte do custo de um ativo intangível numa

data posterior.

Quantia amortizável, vida útil e método de amortização

A quantia amortizávelde um ativo intangívelé imputada numa base sistemática durante

a sua vida útil e a amortização cessa quando o at¡vo é desreconhecido.

O método de amortização usado para imputar a quantia amortizável de um ativo numa

base sistemática durante a sua vida útil estimada deverá ser o método das quotas

constantes (ou da linha reta). Este método deve ser aplicado de forma consistente de

período para período.

lmparidade

As quantias escrituradas dos ativos intangíveis são periodicamente revistas para se

determinar eventuais imparidades em relação à quantia recuperável dos respetivos

ativos, que é determinada como o mais elevado entre o preço de venda líquido e o valor

de uso do ativo, sendo este último calculado com base no valor atualdos fluxos de caixa

futuros estimados, decorrentes do uso continuado e da alienação do ativo no fim da sua

vida útil e, sempre que for inferior é reconhecida uma perda por imparidade registada

de imediato na demonstração dos resultados.

A reversão de perdas por imparidade determinadas em períodos anteriores é registada

na demonstração dos resultados até ao limite da quantia que estaria reconhecida

(líquida de amortizações), caso a perda não tivesse sido registada.

Desreconhecimento
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Um ativo intangível deve ser desreconhecido, quando:

a) No momento da alienação (incluindo alienação através de uma transação sem

contraprestação), ou

b) Quando não se esperam benefícios económicos futuros ou potencial de serviço do

seu uso ou alienação.

O ganho ou perda decorrente do desreconhecimento de um bem do ativo intangível é

determinado como a diferença entre o produto líquido da alienação, se existir, e a

quantia escriturada do ativo, é reconhecida nos resultados quando o bem for

desreconhecido.

2.1.2 Ativos fixos tangíveis

Reconhecimento

O custo de um bem do ativo fixo tangível é reconhecido como ativo se, e apenas se:

a) For provável que fluirão para a entidade benefícios económicos futuros ou potencial

de serviço associados ao bem; e

b) O custo ou o justo valor do bem puder ser mensurado com fiabilidade.

As peças sobressalentes e equipamentos de serviço são registados como inventários e

reconhecidos nos resultados quando consumidos. As grandes peças sobressalentes e

equipamentos de substituição contabilizam-se como ativos fixos tangíveis quando se

espera usá-los durante mais de um período.

Reconhece-se, na quantia escriturada de um bem do ativo fixo tangível o custo da parte

que substitui tal bem quando suportado, se estiverem satisfeitos os critérios de

reconhecimento.

A quantia escriturada das partes que são substituídas é desreconhecida de acordo com

as disposições de desreconhecimento.
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Mensuração

Um bem do ativo fixo tangível que satisfaça as condições de reconhecimento como um

ativo é mensurado pelo seu custo, ou

Um bem do ativo fixo tangível adquirido através de uma transação sem contraprestação,

da seguinte forma:

a) Outros ativos - Custo do bem recebido, ou na falta deste, o respetivo valor de

mercado.

O custo de um bem do ativo fixo tangível compreende:

a) O seu preço de compra, incluindo direitos de importação e impostos não dedutíveis

ou reembolsáveis sobre a compra, após dedução de descontos comerciais e

abatimentos;

b) Quaisquer custos diretamente atribuíveis para colocar o ativo no local e nas condições

necessárias para ser capaz de operar da maneira pretendida pelo órgão de gestão; e

c) A estimativa inicial dos custos de desmantelamento e de remoção do bem e da

restauração do local em que está localizado, e que a entidade é obrigada a suportar

quando o bem é adquirido, ou em resultado de ter usado o bem durante um

determinado período para fins que não sejam produzir inventários durante esse

período.

Após reconhecimento como ativo, um bem do ativo fixo tangível é escriturado pelo seu

custo, menos qualquer depreciação acumulada e quaisquer perdas por imparidade

acumuladas, aplicando-se essa política a uma classe inteira de ativos fixos tangíveis.

Quantia depreciável, vida útil e método de depreciação

A quantia depreciável de um ativo é imputada numa base sistemática ao longo da sua

vida útil, exceto os bens do património histórico, artístico e cultural que não são objeto

de depreciação.

A depreciação de um ativo começa quando fica disponível para uso, isto é, quando

estiver no local e nas condições necessárias para ser capaz de operar da forma
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pretend¡da pelo órgão de gestão. A depreciação de um ativo cessa quando o ativo é

desreconhecido.

O método de depreciação usado para imputar a quantia depreciável de um ativo numa

base sistemática durante a sua vida útil estimada é o método das quotas constantes (ou

da linha reta). Este método é aplicado de forma consistente de período para período.

lmparidade

As quantias escrituradas dos ativos fixos tangíveis são periodicamente revistas para se

determinar eventuais imparidades em relação à quantia recuperável dos respetivos

ativos, que é determinada como o mais elevado entre o preço de venda líquido e o valor

de uso do ativo, sendo este último calculado com base no valor atual dos fluxos de caixa

futuros estimados, decorrentes do uso continuado e da alienação do ativo no fim da sua

vida útil e, sempre que for inferior é reconhecida uma perda por imparidade registada

de imediato na demonstração dos resultados.

A reversão de perdas por imparidade determinadas em períodos anteriores é registada

na demonstração dos resultados até ao limite da quantia que estaria reconhecida

(líquida de amortizações), caso a perda não tivesse sido registada.

Desreconhecimento

Um bem do ativo fixo tangível deve ser desreconhecido:

a) No momento da alienação (incluindo alienação através de uma transação sem

contraprestação); ou

b) Quando não se esperam benefícios económicos futuros ou potencial de serviço do

seu uso ou alienação.

O ganho ou perda decorrente do desreconhecimento de um bem do ativo fixo tangível

é determinado como a diferença entre o produto líquido da alienação, se existir, e a

quantia escriturada do ativo, e é reconhecido nos resultados quando o bem for

desreconhecido.
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3. Ativos intangíveis

A 3L de dezembro de 2024, a escola não detém ativos intangíveis como se pode

constatar no mapa abaixo:

r,{$'
f,rl

&da 8åti,l¡ t kundåi¡ & S¿nh Cru¡

fn ? tu¿90$0de 1996, 8' 9100' ll5 S¡nh Cru¡

eûsttru¡$€dü.rnddü ge,É. 61W 268 ¡r¡vos ¡mlxefvE6 . euAr{TrA EscRrruRADA E vÀru1çÕrs oo nenfooo

llimf t¡i¡.1¡¡i{¡.19.ú).{4'{ttrt9.(rtl
st4fd'¿M

4. Acordos de concessão de serviços: Concedente

Não aplicável

5. Ativos Tangíveis

Em 3L de dezembro de 2024, os movimentos ocorridos nos Ativos fixos tangíveis

resumem-se como segue:

WS
tmÆa

@{wu¡tes &&s* MEàç8 |¡ffiS
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r*
ry

Brd¡ 8åh e Sondáth ù Sab C¡u

lY, 2 & ¡qoil û l$6, 8, 9100. ?15 S¡rü fu¡

úm@rn¡ein¡afl ' tli S0 168
Arwos Frxos TAxefv¡F . eul¡flA ESCRmTRADA E vARnçÖEs Do PERfooo

EW

(E@ot.t4 r p) i 1¡¡. {¡. (o. {¡. o. {t.tt)

6. Locações

RfcúoaulóiloMD @íM
ffiNO¡IqONAL

lEciEraRßn€@! 0E ao&çÃo, qÊMÁ Ê racNot6rÀ
&u ¡¡stq€ sreiD¡¡rÂ D¡5^m cru¡

6.2 - locaçô€s opÊRAcror,¡ars - r.ocarÁFro

!* túd6

Paa¡mant6 afaEad6 &mul¡6

lot@pl¿úrår/¡mpresioñ52022/2023

þtæopbørår/¡ñtre$oõ2023/2024
tutMpÞdo.¿limø€storó2023/2024

Forrcpbdo.atlmø6.0rð520241202s

I62,0¿
862,ðr
8 6¿,00 €

s 62,00c

67r,æ f
? 3A1æ r

571,æe

67!,æ€

oe€
0,@€

qms

om€

671,@ a

73E¡,æ €

6r¡,0 €

611Æ{

0,m {

o,æ (

o,æ {

ofi€

q@e

0,@ €

0,m€

t sl,ú€

o,@ €

q0€

oÐf
o,ø €

0ro a

0,00 €

0rof

0.00 4

tæf
0,æ a

0,m e

7 ¡81,@a

0,æ a

q@€

0,æ€

r t81,úa

{ll SF5 ldo, d€M s inruíd¡¡ lìrh$ ør rlrud. dá @nhôrô & løç5 (F üånCo, 4!¡p.m.ôÌo Urko @ quiFmrto d. hnsFre, de vðlor eí$lbils parå o brádo. &ffdo oi não

ig¡firatdsi¡Gluiee rud¡ linhó 'øtre5,. krrendq é ¡&ntlft¿&o ilF & Þñem looËo oFE6nrt iro 4 doG6¡ñBoú tr d¡ s.l6âdq ñ¡ioÞt ßndå! ø ßonkldå! tro eÍø do

Friodo. tu s.ntlq ¡o.ãß 4 rm ðrug!ã dê om¡ v¡àru.a por mr rñ¡nà, pa6 sùùdtut& de uñ¡ ü.lur¡ Fôpd. que d eñ qðÞç&, oF¡o d*€ åþ&d tu*r ãrerüt¡ò n¡5t! q!.drq em

¡twip¿múþ &Trãnædè,,. dero5¡, do ¡€æss¡i.dode um.l¡¡hr ¡didû¡l¡rda, nop'€gp.to de qw ñðo l€ó um vdd d8nfrartu pâr. a Þnlla&,

l2lv¡lo, contarú cd'esp¡de.o v.lo, dorænùåtor d!,6do qÉdônâ¡ eñ ú&.dur¿ñl.o É.r&@r¿ñ1..
13)F3eõeilø #!¡û acumúl!ô- corGFdêñ, Fr 6da øftrq ð im.rôdodõr radót¡á re. Ovab dor FFærþ3 depd&r.ntdo.ct.rßpon&â ænthG qú.lwÊñ cmil¡utsde réc

{41 Fdúmr øFænros ñírim!-qurùã &rld.orF@mdtos. d-At æ ¡æåt¡dodunnrê o rcI!.tê p.rbo&ffirdto d.lÊç&.
15)vrlor ø.!ãr! d6 tulurG p¿Fm.ntor ñl&ot -vâh ãruâ¡ ûr lùÌüm¡ Fgõenrorm¡dm! & cðdâ co¡rdod. fcâçâq T¡crndom ÉÞ &d*útoã¡åE de irm hplttå tu @Ñ¡to & lÉçåo

kl¡ Crur,22 de ñrF de2025

7. Custos de emprést¡mos obtidos

Não aplicável

8. Propriedades de investimento

v^Eá{ô€sþm

mÆffi
urç*s

qlw

.rtg¡alI¡

JI4O

¡4

tô

rlr.a¡¡¡ .tyg¡
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Não aplicável

9. lmparidade de ativos

Não aplicável

10. lnventários

me.hel@cdd&È¡^e¡.bç&hffi

tte*.6Û.ldm&B

kùG.hÞrEe.le

6rG2-ffi-ke#
ffi.sÚ¡ñò@dtuF¡^ffi.d-&

aùnt6

11. Agricultura

Não aplicável

12. Contratos de construção

Não aplicável

13. Rendimento de transações com contraprestação

f¡td m B
o@

¡5t v, g

qn&ffim

lH¡ÞtrHrltrt t.FÞl¡È

l aF¡49
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Quadro 13.1 - Rendimentos com contraprestação
2o.24

Tipo de transação com contraprestação

{11

de

Venda de bens

Juro3

O¡videndos ou similares

Outros

TOTAT

l.lolas:

vENDAS - O rend¡mento é reconhecido na demonfrâção de resultâdos:

(i) Quando os riscos e benefíc¡os inerenter à posse dos at¡vos 5ão transfer¡dos para o comprador:

{ii} Quando deixa de ex¡5t¡r um envolv¡mento cont¡nuado de gestâo com grau geralmente assoc¡ado com a posse;

{ii¡} Quando o montante dos réditos possa ser fiavelmente quant¡ficado;

{iv} Quando seja provável que os benefícios económicos as¡ociados com a transação fluam para a entidade¡

{v) Quando os custos incorridos ou a incorrer referentes à transação possam ser fiavelmente mensurados.

PRESTAçöES DE SERVTçOS - O rendimento é reconhec¡do na demonstração de resultados com referência à fase de acabamento dâ

prestação de serviço5 à datâ do balanço

14. Rendimento de transaçöes sem contraprestações

Quadro la.l - Rend¡rentos sem cqrt¡¡prcst¡ção
zo2a

Tió ¡1. tã^sc¡ô m ¡mnlftçaolo }{dß ODm¡a E fËÈbcr
Adi¡fürrcmG

ræcbld6
1 2

Resdt&s Paùinðn¡o,lqú¡do lnlcia da Nlo& Final & pedodo

'ñmstol 
a,irllos

ldmsloç indiaêtôr

Co¡t.ibu¡Écs 9ðrð sistcmås de Þrotêção sxi¿l e

iub!¡itcmas ¿c 5aùdc

Tàxãs 1 381.æ
Multr< a ôutrãs ænã¡ì¿lådet

Trðnilcrènc¡ð5 sËm aondrção Â tm ì1¿ ç7

Ìrð¡slêr¡nc¡ð5 com condicão

subçídìôç !êm côndiclô

Subsidros com coñdição

Lee¡dos. cfcrtãs e doacð€s b 5 251.88

Outaôç a 36 8'75.71

ÎOTAl a 5/ß 423.79
ITOTAS:

C vrlor rcfersotë aos tubsidios c T.¡nrfc.è¡ci!9 Co.rèntc5 lonstðnte ra conlãbillóaóê O.çðñe.tal é 8539098.08€. O va¡or 3prcaêntðdo nå nibr¡cã d¿ rcndimeolos

"Tråniletèica39 Obtid¡s' d¿ DemoosrrÐção de Rcsu{tados é de 8500314,57{. A d,terença resu¡ta de ßovime¡tos Oðlîmoo¡ais que oÞedecem ðo pr¡ocípio dð

e5pcQalì¡ðção do ÊxcrciÕo ¿55im rden!,tiaaó05:

ð) Cvalorde8500314.57€diferedovðlorXðrubr¡caC6{8539098,08€)em-38783.51ÊqueresultandoJñoviñêntosdea¡u¡.çãoi1ô60526,71€}eacréscimo{1021743,2
g) dc r!0óimentos rete.ente ð fé.ið5 e rubJidiô ae lérìðs Ce 2023 e 2024 respetivðme¡le i-38783,51€).

A escola ôão recebeu trânsferéociðs seø cc¡diçð€s quê åfectcm o Patrimóoro liQuido

òJ C vðlor 5251,88 €, aorrcspc¡de ðo reaonhcaìmênto le re¡d¡meotos n¿ proporÇåo das dep¡ecraçðeslancna:ãçð€s áoi ðt¡vc5 recebrdôs t.¿ñsfe.ênirås. te ctenas e

dsçðeg
A escôlå, ncal¿ axercícìo. nåo rccebeu,egðdos, otcrta5 e doåçðês

a) Cva¡0r3ff75,7i1€correspo.dcðoreccntrccrmentodêre¡drmentoJrafareotesasubsid¡05etrðnrfr.ètcrð3pðrainlestimenlosCosðlivoslixoiadQvrradostðproporção
ta5 rÊspctrvå5 deprec,açðesl ðnonrzðçðcr.

Rendimento do
perfodo reconhecido

azt

80264.24€,

4 018.21 €

€

84282.45€

Reconhecimento de at¡vos
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Um influxo de recursos de uma transação sem contraprestação, que não sejam serviços

em espécie, que sat¡sfaça a definição de ativo deve ser reconhecido como tal quando, e

somente, quando:

a) For provável que os benefícios económicos futuros ou potencial de serviço associado

ao ativo fluam para a entidade; e

b) O justo valor do ativo possa ser mensurado com fiabilidade.

Mensuração de ativos no reconhecimento inicial

Um ativo adquirido através de uma transação sem contraprestação deve ser

inicialmente mensurado pelo seu justo valor à data de aquisição.

Reconhecimento do rendimento de transações sem contraprestação

Um influxo de recursos provenientes de uma transação sem contraprestação

reconhecido como um ativo deve ser reconhecido como rendimento, exceto até ao

ponto em que for também reconhecido um passivo relativo ao mesmo influxo.

Mensuração do rendimento de transações sem contraprestação

O réndimento de transaçöes sem contraprestação deve ser mensurado pela quantia do

aumento no ativo reconhecido pela entidade.

Obrigação presente reconhecida como passivo

Uma obrigação presente resultante de uma transação sem contraprestação que

satisfaça a definição de passivo deve ser reconhecida como tal quando, e somente,

quando:

a) For provável que seja exigido um exfluxo de recursos que incorpore benefícios

económicos futuros ou potencial de serviço para liquidar a obrigação; e
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b) Possa ser feita uma estimativa fiávelda quantia da obrigação.

Condições sobre um ativo transferido

As condiçöes sobre um ativo transferido dão origem a uma obrigação presente que deve

ser reconhecida como passivo.

Restrições sobre ativos transferidos

Quando o at¡vo transferido, ou outros benefícios económicos futuros ou potencial de

serviço, não seja devolvido ao cedente a entidade não assume uma obrigação presente

de transferir benefícios económicos futuros ou potencial de serviço para terceiros.

15. Provisões. Passivos cont¡ngentes e ativos contingentes

Não aplicável

16. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

Não aplicável

17. Acontecimentos após a data de relato

Não aplicável

18. lnstrumentos financeiros

Ver nota 23 - outras divulgações

19. Benefícios dos empregados

Os benefícios de empregados de curto prazo incluem salários, ordenados, prémios de

desempenho, subsídio de alimentação, subsídio de férias e de Natal, e quaisquer outras
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retribuições adicionais, tais como trabalho extraordinário e subsídio de prevenção e

trabalho noturno e abonos variáveis.

Todo o pessoal ao serviço desta escola foi remunerado de acordo com as respetivas

funções. As obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas

como gastos no período em que os serviços são prestados, numa base não descontada

por contrapartida do reconhecimento de um passivo que se extingue com o pagamento

respetivo.

De acordo com a legislação laboral aplicável, o direito a férias e a subsídio de férias

vencem-se em 3L de dezembro de cada ano, sendo somente pago no ano subsequente,

pelo que os gastos correspondentes se encontram reconhecidos como benefícios de

curto prazo e tratados de acordo com o anter¡ormente referido.

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a rubrica de Gastos com Pessoal decompöe-se da

seguinte forma:

1,9. gE[ËFicros oos €MPÊÉGAoos

rg.r aerg¡íc¡os orrwroos

03 b¿neficios dr Êmor!!¡do5 dc cu*o orèzo inclorñ srlårior.ordênàdo5. or¿mios dèd.sêmænho- iubsidio d..lirunt.cão- robiídiodÊ fé.¡.s a d! nàtð1. ê oua¡souaroulrus
r.Ù¡boi(ðcs àdi(¡onàis. tais.omo tr¡bãlho axtrðo.d¡iårio ê rubsídio dc orsan€ão ê trðbàlho notuño! ðbonos vàr¡ávèis.

Todo o pasaoðl âo srwiço dastô ca€ol¡ fo¡ ramunèrâdo da àaotdo <ôm as rrspltivðr funçõar.Asoba¡gðçðca d&orrêntar dos benafícìos da cufu pað:osão rftonh4¡drs comoSàstos
no æriodo cm quc os safl¡çoi são pra5tàdos, numà br5ê nãodascontàdð ær contrapàftidà do raao¡haaiûcnto dê um Fs5¡vo qua 5aüt¡n8!e (om o pâ8ômcnto.êsßtivô.

Or àco¡do com ð l{isl.ção làbo..l ðpl¡<áv.1, o dire¡to ð fé¡i.s cð iubsídio d. f¿rià' vên(am-sccñ 31 dê dê:.mbro dr cådâ àno. sa¡do aomcñtc pðao noano subs.quêôþ, ælo
qua or iàstor (orraspoñdantès sêê¡contrrm n(o¡hecidos como bcñalìcios dêaudopràzo ê taàtadotd!acordoco6 o antariorfttþ Èfar¡do,

Êm 31 de dczêmbro dê 2024 ! 2O23, à rlbr¡c. d. cà5tos com Pcsaoâl dacoópðe* dà s€iuinhformà:

s(ciP
F.r!.Í¡çkðeÊ16l
Ên.!r3or þ0.. ..ñq..r¡9õ.¡ 1 25O 110,5 1

Oo?rôrr^t¡.aðs6 S486,28
&{fit$ 40 ù¡ Þ¡¡.ó r a{ni¡3 orofson a¡ I 819,€7
Td¡tu¡r 6752@7,79

@6.moPd

bqogq.¡
@@0@t0

sæ0æ.00

o {@oæ,0o

I ¡æoæro
9
Ê ææ0æp0

10@06r0

0,æ

.. .¡o2¡rorû -t?o2t .2o23to?¡¡
N¡oo*.nt. k..r. N¡o o*rnr.

t2558093 s:irtar,¡o s¡g¡172.98 ¡i¡sæ;s 625o¡8r.?g
??4223,92 l¡7436¡.a3 ¡254æ9.¡8 1S958.90 ¡¡4554.¡8
62585,¡1 13¡071.6t 890?1,69 a2172,74 ¡¡1543.83

5 195.@ 
'æ9.75 

32.\6 1962,39 199¡,t5
t21?S,3a 759e3,O 57$a&,3¡ 183Ð2,2¡ 

'&99,52

I lr
r¡0?3 - ñ;o Ooenè

D*'.å¡ '

Rs!ÈõéedoFed

gal6@21

9t *o,93
g5l ,7 9A

D8 !8,æ

¡2S ¡€,t¡
2t 224,V

\29 66)A
1909tS

ero!horgoss¡ú

ærsr8
il 55¡t
807r59
42 tn,\4

&d6rë ævúaôo.
d@ryÀ! p6f sø¿¡!

! 3lo,t
s É5,8
,.16

1S2,t
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iG¡$6GmoPs¡ i^!lG
! 2024 2O24for¡l

SNC-AP O*rñtt N¡o Ddrnt.
doæs' 798 6 250 281.7ã

I 435 564,38
131 543,83

5 ¿31 600.21
1 250 140,51

68 486,28

. . 19"1,9,97
792 æt7 ,73

929 S80.93
221223,92

6? 58s,41

5 357 181.20
1 474 364,¡13

131 0?1,69
Enilrlo¡ þÞrt.!mu¡traçó!! I 254 605.48 190958.90

42472,r4outro¡ !lcartos s¡it 89 071,69

7 .,8-??_--3p1,_s-"?..,,,E | 2t7 79

,€ttF"g*-q.H.."i

100tó
s96
æ96
7096

60rÉ
5096
4096

æ96
æ96
1()9ó

016

RmuæÊÉs Enc¡rg6 s¡.e
dotasa¡ .m6eråfðs

Ouùo5
úcrt6
Gir¡¡

Ä(it6t6 æ
tÊb¡tto a
dænçü

pEfisio^is

,âsg'r",æg¡LÈsç*""jf,
¡ ãt23 - gemte r 2023 " N¡o Doefr e ¡ 2024 - ocste ¡ 2024 . t¡åo Do@úe

ffi:i

O7-Scßtz-Bcn.ffcic (þ5 m9reS!do5-2o2a Benafícios dos empregados
sirêmà dc tlo.mali!¡rç¡o Cdrbilínica pað ü A¡tm¡ñilraçõê5 púUicü

i - , ooGd.
2g2a

lllo ¡roffi. 2024 rd.r i 2@3- 
2023 Túãr n"¡'c¡ot vt'ttltot

frocme tlto ¡¡ocdc
tlßGíluqrqgõé do p9l,¡9!l 

-
,åico;''æiõcs ¿d; . ùi-"n.mo

RaRuncraç¡o brJa

Sùblidio dê fér¡ð!

$rb!ídio da Natðl

S!btidio rtê r.t.rç¡o
Srplróênlor e piémro!

JAbffir wtl¡ívals d 4[E¡j
aÞono t¡ar lalhrs
Oùtros ¿bno5vaaióvêr5
l€b¡lho ènr¡ordìná¡,o

i !ft !f !99.t9!!ç..rçmgÌ€r9ciç:
éS¡rêñ dê prúç¡o *iål

C!ixð Garðl dê Agorantðç¡€J

SagurðnË rdial - nat¡ma 8.ràl

-l 19,1 qqq.? 129-99',_e_3- .6 35' ¡ü¿L.1..p 4.?,4
s325t41,21 E8r3:¡O.s 6215217,26 sarsdts,El

4 395 763,S3 691 355,¡8 5 087 119,31 4 374 356.68

356 234,66 74193,52 430428,r.8 398 542.98

358 201,4 60 753,85 418 965,29 366 
'76.05187116,00 63023,20 2*439,20 247886.17

28265,2A 28265,28 27 41,96
16 719,ú 36 24,æ lll 9Â3,9¡1 36 t69,1¡l

881,71 æ1,7r
93562,67 35 363,17 ¡28925,84 22992,C4
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7ryry,1t, j2fi?E\76
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653 107.11. 5027 463,79
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t6 672.32 423 4{8.37

17 150.03 255 036,20

27 441,95

ro 775.3a 17 515,52
e1.03 841,03

9918,81 32 870.85

16,54 13 ¡Ì:t3,64

l(F t99,,1,1
l2ßr.@.
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-2''9t7,71
-l,lGt (l

-tagt.@
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€,soÍ
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a,a*
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22.&*
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l.9y!',qt 9!!s9!895,to!,ii!¡
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190969,¡5 1 333 612,01 1 130 567,55

33254,n 1æÉ¿42 !24031,92
6:11¡.!1 _ rll-_92!.q9. . ..q9_o,7,1.99. ..

132,17 6T12.93 2645,77
1920,91 16 69(¡,4:¡ A O.:xt,4¡

4A 8r9.7¡l 90 72o,:r¡l
7 315,70 l5û2t,l2 7 07r,9

7l 277,55
r 066,55 1 466.44

155 755,75 1 296 323,31

25 203,15 1¡9241,07

11r12,!t. ¡{ lll,lC
l¡4,7E 3 l9¡i,55
t6,21 60a9,62

5 
'J;7,O6 

12292.02
35 029,31 l6:tO6.E6
17@,74 17û,74

519118 
'.W.7þ._.:_1_s_9,,q9. 7ry.1t

zlt 586,34 7 969523,{r,

9?,1!
,. *,t9

. 199?,tJ... -1.!S_r,:t 5or1.2o
..._r_9ç3,_39. l?t,?t ." .__:-o¡1.?Q- .....

r (89 90I.21 7 429 9,52 t{r 214,556 799 4a2,31

20. Divulgações de partes relacionadas

Não aplicável

21. Relato por segmentos

Ver o Relatório de Gestão

22. lnteresses em outras ent¡dades
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Não existem registos a observar em relação a acordos conjuntos que impliquem

direitos sobre os ativos e obrigações pelos passivos.

23. Notas e Outras Divulgaçöes

23.1 Devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis

Não aplicável

23.2 Outras contas a receber

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, esta rubrica compreende:

Outras contas a receber

StlC-AP - Sllt.fi. d. llorm.lþ.ç¡o Com.bilí5tkr p.r. .s Adm¡ni*reçõrc Públices

2o.21 2A2? Verieção Verieçloi

OutrÕr d$/adorui t €rÕdôrct goi trtnsÍrrônci¡s o ruÞ!¡;o3
Dw¡do.ct Ê €frdorrs gor rcrå*imos lgcriodizeçio cconómGrl
Grsto¡¡ rc€onhacat

I 902.00
1 021 743,20

3 908.79

32 902,06
1 060525,71

-24000.06
-38 783,51

3 908,79

-72,94 X
-3.66 tô

1(B¡l 553.9:t tgtß12a,77 -*871,74 -5,6:rt

23.3 Outras contas a pagar

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, esta rubrica compreende

Outr¿s contas a gasar

2021 2A23 Variação Variação i

Adiantamentos de clientes, aon!riþurntes E utrrìtcs
FornÊccdores dc
ûÊvedores e credores gor åc.é5cimos iÊcr¡odi:ðção económicå)
Remuneraçðes a gagar

For¡ecedores d¿ investimertos
Outros dêvëdores å afÊdorè5

4 037.00
829,s0

1 028 347.0:,

102t.78
64 546.73

1 C69 580.57
¡¡5.00

7 586.51
t!7.75

L5.22
-63 717,23
-43.233.66

-45.00
-? (lÃ (1

336.65

a ?9¿¡

-98.71%
-3.86'ß

'100.æ%
.100.æ 

'ó298s8%449.¿¡O
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2?.4 Fornecimentos e serviços externos

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, esta rubrica compreende

Foana(imemo e Sary¡çoi Exterrcs

S¡¡C-AP - SiJtemö de l,atrmaliz¡ção Comabilística pðrr as Àdm¡n¡strðçõas Públ¡€a5

2o2a 20'23 V!r¡.ç8o vari¿çãof

Scfl¡çc spæirl¡rådos
Out¡o5 trrb¡lh05 È5pe€¡¡¡¡zados

Publi€idâd?, aomunicðçåo ê imðgêm

Oê searço' i¡nance¡ros

,d55rstènc¡r técn¡cô

Outros gastos dr (onscruação e reparação

Ouros seryiços e5pec¡ali:.dos
Matêriris d! rffism

Peç¿s, fcrramcntas e uteosíliog de delgðste råp¡dó

Mðtêriäl dè êsc¡tólio
Anigos parð ofefta a de puÞlicrdðde ê d¡vulgåç¡o

¡nrAl€r¡¡¡- oÊ €ouc¡do, cuLTUnA E nEcREro

Anrgos de hrlrcna c lrmpeza. vestuårro e rnrß05 pe5toðr5

Med¡cðmcnto5 e ðrt¡gos pðaå â Jåúd¿

OuÍos mðteriài5 l¡vergos de con5umo

Enc.3¡a e llu¡d6
Elêtracidðdê

Combu$ive¡5 è lub¡ilicantes

Água

Ouüos

Dcslcaçõcs. estðdr ê tñßports
Dêrlæðç&s c rstðdð5
fra¡5pofte €5aolàt

Scrvicos d¡nrs6
Rcndas c alugueres

Comun¡cðç5o

Seguros

Cutros s€ryiçls

o
l/t171
2¿13,6

149,76
8la:i,62

9 325,17

39r.07

22 091.48 -7 920,48

243,€ô

729,16

1 744,02
.4 734.51

-272,30

-55.89 %

x00,ocF.t

86,65%

27,31%
-5A,71%
-53,4?',/¿

2A.&
6 439.60

14 059,68

509,3?

129,8r
1 501,40

2 566,04

180 253,71

5 134,76

248,18

3142,52

126.50

5 470,42

1 547.95

724 691.33

6 711,55

710,63

2566,28

-969.02

1 018,0ç
55 556,38
.r 576.79

11 a2

576,24

2,5534

39.68%

30,82?Á

-30,71 t6

31,,24%

18,34%

24 568.88

2 396.09

32730,02

233,r1

21 315,S1

1 830,71

-7 561,14

2162.92

x 368,42

-1 830,71

-30,78%

90,27!{
6,O3%

-x00,00 %

15,60

6874,4

lrt ?<

55 505,56

-!r2,75
-48 531.16 -707.42%

8 052.00
6 935,59

453,54

57 168,91

I 723.00

6 910,16

554.23

14 241,85

25.43
-100,69

42 927,05

-8,33 %

c,37.Á

-22.20

75,æi4

357 595-60 € 326 û82_a0 a 31 512.8(, a 419é

23.5 Transferênc¡as e subsídios receb¡dos

Um ativo relativo a transferências é reconhec¡do quando os recursos transferidos

satisfizerem a definição de ativo e os respetivos critérios de reconhecimento. As

transferências incluem transferências financeiras, subsídios, perdões de dívidas, multas

e outras penal¡dades, legados, ofertas, doações e bens e serviços em espécie.

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, esta rubrica compreende:
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Transferências correntes e subsídios à exploração obtidos
St{C-Ap - Sistema dc Normal¡zação Contab¡lística p.ra õr Adrninistraçõcs Públicas

2A2a 2023 Variação Variação I

B¿ncos e out¡Ðs instituiçõcs iinanceiras.

Administração rrg¡onal

Rês1o do mundo

500,00

8 499 814,57

500,00

I 285 338,96

20 020,00

2t4 475,61

-20 020,00

2.521{

8 5(xl31,t,57 8 3{}5 856,95 llx ¡155,61 2,29I,

23.6 Outros rend¡mentos e ganhos

Em 31 de dezembro de 2O24 e 2023, esta rubrica compreende:

Rendimentos suplementares
SNC-AP - Sistcma de Normðl¡zação Comabilíst¡c. pðra .s Mm¡n¡str.çõês Públicös

2024 2o,23 Variação var¡ðçãof

lmputação de doação óe àt¡vos fixos

lmputðção de subsídios e transferènc¡as pðrð ¡nvestimÊntos

5 251.8t]

36 875.74

9c6r'..77

37 838.39

187.11

-962,65

3,6yÅ
-2.5416

12 127,62 ¡12 903,16 -775,51 -1,81 f

23.7 Gastos/reversöes de depreciação e amort¡zação

Grstos/rrver:õcs de dcpreci¡,ção c ¡mortireção

SNCAP, S¡stÊma dÈ Normrl¡¿rg¡o Cont¡bilística par¡ as AdminirtraÉes Riblic¡s

2024 2023 V¡ri¿cão vðrið,ção ,6

Ativoc t¡xoe tôrqívcis
Equip¡mento hisico

lqu¡pamento intormático e dê telê€omuni(ðções

equipðmenlo e matèriðl recreat¡vo, desponivo, de educação e de cultura
Equ¡pðmeâto ê mðteriäl para serviços de al¡mentação, roupôr¡a Ê lavandarìå

Equipâmenro e mäter¡al especítico dos seru¡ços de sðúde
€quipamento administråtivo

Equipamenlo ¡nformåtico å de telecomunicações
Mobiliårio de escritóflo e de ðrqurvo
Equ¡pðmento de escr¡tórao e de reprogratið

Outros

Outos ativos fxos tan3íveis

Equ¡pamento de of¡cinð e reparðçðes

727 748,95

6 510,85

1 751,88

4,4!

107 863,05

67æ,85
3 212,8

19 885.90

-254.&

-1 450,20

¿¡.'¡1

18,44êÅ

-3,75 %

-45,13 %

! 232,74 1 419,24

98,s6

94,56

0,96

.246,54

-98,56

.16.69 .,(

-100"co %

94,56

0,96

48,36 -48.36 -100,0C %

r37 3y.,35 119 561,66 ¡7 79¿69 14,8813

23.8 PatrimónioLíquido
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Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, esta rubrica compreende:

P¡triménio, rescnräs e result¡dos tr¡mitrdæ
SNGAP - Sistema óe t{ormali¡æão Contðb¡lirt¡cð pðra as Ádminlstraçõcs Públ¡'c¡s

?s.24 m23 variiryão Vaùção X

Património/capital
Batanço inicial 58 024,43 58 024,43

Resultados transitados
Dc pcríodos anteriores 227 747,4 215 526,30

Re3ularizações

Ajustamentos de transição pðra o SNC-AP 4 083,93 4 083,93

Ajustamantos de reorganização de operar
Ajustamentos em at¡vos f inanceiros

Outros
Outras variações no património líquidt

Transferåncias e subsídios de cap¡tal 67 æ2,38 96293,22

Doaçõcs obtidðs 9 4n,24 t42æ,12
Transferèncias de ativos
Sa ldos de gerência 't 87?,92 't 872,92

Outras variaçõcs do património líquido
Resultado líquido do período 88 735,50 t2227,t4

12221,L4

-29 254,U
-5 251,88

76 514,35

5,6n6

-30,38 %

-36,82%

626,æ%

$2n3,æ 3%il0,r2 923L78 13.51f

O resultado líquido do exercício apresenta do valor positivo de 88735,5€. A variação

relativamente ao ano anterior é de 7651,4,36€ o que representa uma melhoria na

performance da escola de 626,O8%

Não existe variação no item Balanço inicial

A variação no ¡tem de De períodos anteriores no valor de L222L,t4€ refere-se à

integração do resultado líquido do exercício de 2023 em resultados de períodos

anteriores.

A variação no item de Transferências e subsídios de capital no valor de -29250,84€

refere-se ao valor das Transferências e subsídios de capital para aquisição de bens no

montante de7624,9€ deduzido da quantia de36875,74€ reconhecida como rendimento

de acordo com as depreciações e amortizações do exercício dos respetivos bens.
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A variação no item de Doações obtidas no valor de -5251,88€ refere-se ao valor

reconhecido como rendimento de acordo com as depreciações e amortizaçöes do

exercício dos respetivos bens.

Não existe variação no item Ajustamentos de transição para o SNC-AP

Não existe variação no item Saldos de gerência

Não existe variação no itern de outras variações do património líquido.

O Conselho strativo
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